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INSTRUÇÕES 

 

• A redação deve ser feita na folha a ela destinada, respeitando os limites das linhas, com caneta azul ou preta. 

• A redação deve obedecer à norma padrão da língua portuguesa. 

• Dê um título para sua redação. 

• A banca examinadora aceitará qualquer posicionamento ideológico do candidato. 

 

Na avaliação de sua redação, serão considerados: 

a) clareza e consistência dos argumentos em defesa de um ponto de vista sobre o assunto; 

b) coesão e coerência do texto; e 

c) domínio do português padrão. 

 

 

Com base em um ou mais itens da coletânea e em seus conhecimentos, argumente sobre a questão abaixo. 

 

Em que medida a geração “nem-nem” pode prejudicar o desenvolvimento do Brasil? 

 

Texto I 

 

Uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) revela que 23% dos jovens brasileiros não trabalham 

nem estudam (jovens nem-nem), na maioria mulheres e de baixa renda, um dos maiores percentuais de jovens nessa situação 

entre nove países da América Latina e Caribe. Enquanto isso, 49% se dedicam exclusivamente ao estudo ou capacitação,  

13% só trabalham e 15% trabalham e estudam ao mesmo tempo. 

As razões para esse cenário, de acordo com o estudo, são problemas com habilidades cognitivas e socioemocionais, falta 

de políticas públicas, obrigações familiares com parentes e filhos, entre outros. No mesmo grupo estão o México, com 25% de 

jovens que não estudam nem trabalham, e El Salvador, com 24%. No outro extremo está o Chile, onde apenas 14% dos jovens 

pesquisados estão nessa situação. A média para a região é de 21% dos jovens, o equivalente a 20 milhões de pessoas, que não 

estudam nem trabalham. 

O estudo Millennials na América e no Caribe: trabalhar ou estudar? sobre jovens latino-americanos foi lançado hoje 

(3) durante um seminário no Ipea, em Brasília. Os dados envolvem mais de 15 mil jovens entre 15 e 24 anos de nove países: 

Brasil, Chile, Colômbia, El Salvador, Haiti, México, Paraguai, Peru e Uruguai. 

De acordo com a pesquisa, embora o termo “nem-nem” possa induzir à ideia de que os jovens são ociosos  

e improdutivos, 31% deles estão procurando trabalho, principalmente os homens, e mais da metade, 64%, dedicam-se  

a trabalhos de cuidado doméstico e familiar, principalmente as mulheres. “Ou seja, ao contrário das convenções estabelecidas, 

este estudo comprova que a maioria dos “nem-nem” não são jovens sem obrigações, e sim realizam outras atividades 

produtivas”, diz a pesquisa. 

Apenas 3% deles não realizam nenhuma dessas tarefas nem têm uma deficiência que os impede de estudar ou trabalhar. 

No entanto, as taxas são mais altas no Brasil e no Chile, com aproximadamente 10% de jovens aparentemente inativos.  

Uma pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) revela que 23% dos jovens brasileiros não trabalham e nem 

estudam (jovens nem-nem), na maioria mulheres e de baixa renda, um dos maiores percentuais de jovens nessa situação  

entre nove países da América Latina e Caribe. Enquanto isso, 49% se dedicam exclusivamente ao estudo ou capacitação,  

13% só trabalham e 15% trabalham e estudam ao mesmo tempo. 

Para a pesquisadora do Ipea Joana Costa, os resultados são bastante otimistas, pois mostra que os jovens não são 

preguiçosos. “Mas são jovens que têm acesso à educação de baixa qualidade e que, por isso, encontram dificuldade no mercado 

de trabalho. De fato, os gestores e as políticas públicas têm que olhar um pouco mais por eles”, alertou. 

Disponível em: http://agenciabrasil.ebc.com.br/. Acesso em: 7 mar. 2021. 
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Texto II 

 

JOVENS QUE NÃO ESTUDAM NEM TRABALHAM: ESCOLHA OU FALTA DE OPÇÕES? 

Novo estudo ouve brasileiros fora da escola e do mercado de trabalho  

e conclui que eles estão presos em barreiras relacionadas à pobreza e ao gênero 

 

No Brasil, 11 milhões de jovens, quase um quarto da população entre 15 e 29 anos, não estudam nem trabalham. Em um 

país cuja força de trabalho está ficando mais velha e começará a diminuir em 2035, um diálogo como esse soa preocupante. 

Para jogar luz sobre os jovens que não estudam nem trabalham, pesquisadores do Banco Mundial fizeram 77 entrevistas 

qualitativas (como a acima) com jovens pernambucanos de 18 a 25 anos, moradores tanto de zonas urbanas quanto das rurais. 

O resultado é o estudo Se já é difícil, imagina para mim..., lançado nesta semana, no Rio de Janeiro. Segundo a autora, 

Miriam Müller, é preciso desconstruir o termo “nem-nem”, que não reflete as muitas diferenças entre esses jovens e joga sobre 

eles um enorme estigma. 

“A culpa não é dos jovens. O estudo mostra que algumas condições relacionadas à pobreza e ao gênero produzem um 

conjunto de barreiras difíceis de superar. Essas limitações prejudicam sobretudo as mulheres, que se veem afetadas na capacidade 

de imaginar seus futuros, perseverar e ter resiliência”, avalia a cientista social alemã. 

O fenômeno dos jovens fora da escola e do mercado de trabalho não é exclusividade brasileira: o documento lembra que 

ele persiste na América Latina e no Caribe, com consequências desafiadoras. 

Trabalhos anteriores feitos na região sugerem, por exemplo, que o problema pode ameaçar a produtividade e o crescimento 

econômico a longo prazo. Além disso, como 66% dos “nem-nens” latino-americanos e caribenhos são mulheres, o tema também 

pode contribuir para uma transmissão intergeracional da desigualdade de gênero. 

Os jovens brasileiros considerados “nem-nem” ou “desengajados” têm diversas razões para estar assim. A primeira delas  

é o que as autoras chamam de barreiras à motivação interna, ou seja, falta de aspiração ou predisposição para voltar aos estudos ou 

ao trabalho. Nesse perfil, encontram-se principalmente as mulheres casadas e com filhos pequenos, vivendo sob normas sociais 

que reforçam seu papel de cuidadoras e restringem suas oportunidades econômicas. 

No segundo grupo, estão aqueles que expressaram motivação para voltar a trabalhar ou estudar, mas não tomaram uma 

providência porque lhes faltam as ferramentas necessárias para realizar essa aspiração. Embora muitos dos entrevistados tenham se 

inscrito no Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) ou enviado currículos, não deram continuidade a esses esforços. 

“Como esses jovens não tiveram contato com pessoas cujas carreiras fossem interessantes, não conseguiram encarar suas 

aspirações como algo realista nem receberam informações sobre como realizá-las. A escola tampouco os apoiou”, informa  

o documento. 

Por último, o estudo conta a história de jovens que, embora tenham se esforçado para estudar ou trabalhar, desistiram por 

causa de barreiras externas. Entre elas, os desafios de conciliar emprego e sala de aula, poucos recursos financeiros ou 

qualificação, falta de transporte público seguro para se locomover entre uma atividade e outra, e a crise econômica do país. As que 

já são mães ainda relataram a discriminação que sofreram por parte de potenciais empregadores. 

 
Disponível em: https://brasil.elpais.com/. Acesso em: 7 mar. 2021. 

 

Texto III 
 

  
Disponível em: https://gilmar.blogosfera.uol.com.br/. Acesso em 7 mar. 2021. 
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